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APRESENTAÇÃO

Em LETRAS E LINGUÍSTICA: ESTRUTURA E FUNCIONALISMO – VOL. II, 
coletânea de dezoito capítulos que une pesquisadores de diversas instituições, se faz 
presente discussões de temáticas que circundam a grande área das Letras a partir de 
diálogos com suas subáreas e demais áreas das Humanidades.

Temos, nesse segundo volume, quatro grandes grupos de reflexões que explicitam 
essas interações, nelas estão debates que circundam linguística e discurso; novas 
tecnologias; ensino de língua inglesa; LIBRAS e realidade surda.

Linguística e discurso traz análises relevantes como movimentos parafrásticos e 
polissêmicos, pronomes, gênero textual, ensino de gramática e discursos, seja o religioso, 
o médico ou o jurídico.

Em novas tecnologias são verificadas contribuições que versam sobre 
representações, argumentação em blogs, ambientes virtuais de aprendizagem e ensino 
médio presencial mediado por tecnologias.

Em ensino de língua inglesa são encontradas questões relativas a ludicidade, 
desenvolvimento e falantes nativos.

LIBRAS e realidade surda enfatiza abordagens sobre estratégias de aprendizagem 
de LIBRAS como segunda língua e atendimentos realizados para surdos na fonoaudiologia, 
precisamente na Clínica de Fonoaudiologia da UNICAP, Pernambuco.

Assim sendo, convidamos todos os leitores para exercitar diálogos com os estudos 
aqui contemplados.

Tenham proveitosas leituras!
Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos
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RESUMO: Este trabalho é um desdobramento do 
TCC intitulado O gaudério conta histórias: o causo 
de Silva Rillo e Simões Lopes Neto, desenvolvido 
no curso de Licenciatura em Letras do IFRS - 
Campus Osório. A pesquisa concentrou-se em 
um gênero literário popular no Estado do Rio 
Grande do Sul: o causo gauchesco. Por conta 
do caráter identitário e da popularidade que o 
gênero literário em questão carrega, percebe-se 
os benefícios de desenvolver práticas de leitura 
com causos. Além disso, há outros motivos que 
embasam o estudo do causo num contexto de 
sala de aula, como, por exemplo, a importância 
cultural de explorar a produção literária de autores 
que façam parte do contexto geográfico em que o 
aluno está inserido. Diante disso, uma pesquisa 
bibliográfica se fez necessária com o objetivo de 
analisar como e com que frequência o gênero 
causo, em especial o gauchesco, e os autores 

do RS, especialmente João Simões Lopes Neto 
e Apparício Silva Rillo, são abordados em livros 
didáticos do ensino médio. Foram pesquisadas 
quatro coleções do Programa Nacional do Livro 
e do Material Didático (PNLD) do triênio 2018-20. 
As coleções analisadas foram: Ser Protagonista 
(BARRETO, 2016), Novas Palavras (AMARAL, 
2016), Linguagem e Interação (FARACO, 2016) 
e Contexto, Interlocução e Sentido (ABAURRE; 
ABAURRE, 2016). Os resultados apontam baixa 
representatividade de autores gaúchos em livros 
didáticos, ao passo que o gênero causo não é 
trabalhado em nenhuma das coleções. É fato 
conhecido que o livro didático é um material 
importante para construir relações de ensino-
aprendizagem, funcionando como um guia de 
conteúdos e de seleção de leituras para muitas 
instituições de ensino. Então, é fundamental que 
docentes façam tal diagnóstico e complementem 
os conteúdos do livro com textos e autores que 
promovam discussões sobre cultura gaúcha, 
sendo o causo um gênero que possibilitaria essa 
contextualização literária, identitária e cultural.
PALAVRAS-CHAVE: Causo gauchesco, Conto, 
Literatura Gaúcha, Livro didático.

THE REPRESENTATIVENESS OF THE 
TEXTUAL GENRE CAUSO GAUCHESCO 

IN THE PNLD TEXTBOOKS 
ABSTRACT: This study derived from the 
bachelor’s thesis entitled O gaudério conta 
histórias: o causo de Silva Rillo e Simões 
Lopes Neto, developed at the language teacher 
education program at IFRS - Campus Osório. 
The research focuses on a popular literary genre 
in the State of Rio Grande do Sul: the causo 
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gauchesco. Due to the identity character and the popularity that this literary genre has, we 
can see the benefits of developing reading practices with these narratives. In addition, there 
are other reasons that support the study of causos in a classroom context, such as the cultural 
importance of exploring the literary production of authors who come from the geographical 
context in which the student is inserted. In view of this, a bibliographical research was carried 
out to analyze how and how often the genre causo, especially the gauchesco, and the authors 
of RS, especially João Simões Lopes Neto and Apparício Silva Rillo, are mentioned in high 
school textbooks. Four collections of the 2018-20 Brazilian Textbook Program (PNLD) were 
analyzed. The collections were: Ser Protagonista (BARRETO, 2016), Novas Palavras 
(AMARAL, 2016), Linguagem e Interação (FARACO, 2016) and Contexto, Interlocução 
e Sentido (ABAURRE; ABAURRE, 2016). The results reveal low representativeness of 
gaucho authors in textbooks, while the genre causo is not addressed in any of the collections. 
Textbooks are an important resource to build teaching-learning relationships, functioning as 
a guide for content and selection of readings in many educational institutions. Therefore, it is 
essential that teachers make such a diagnosis and supplement the contents of the textbook 
with texts and authors that promote discussions about Rio Grande do Sul culture, and in this 
sense causos gauchescos can promote this literary, identity and cultural contextualization.
KEYWORDS: Causo gauchesco, Short story, Gaucho Literature, Textbook. 

1 | 	INTRODUÇÃO 
A literatura gaúcha oferece produções literárias de grande riqueza cultural e social. 

Partindo desse ponto, surgem as perguntas: com que frequência se ouve falar de autores 
como João Simões Lopes Neto e Apparício Silva Rillo em sala de aula? Os livros do 
Programa Nacional do Livro e do Material Didático (PNLD) se preocupam em alçar obras 
de valor regional para estudos em aula? São questões levantadas através de uma análise 
dos livros de ensino médio do triênio 2018-20. Tal análise se relaciona com a questão 
da formação do painel historiográfico da literatura gaúcha na medida em que os livros 
didáticos usam dessas fontes canônicas para fazer a curetagem dos textos literários que 
serão trabalhados com os alunos. Dessa forma, autores que não figuram na tradição 
literária do Rio Grande do Sul acabam sendo marginalizados no momento do ensino na 
escola, perpetrando um círculo vicioso de exclusão e de fechamento.

Ao utilizar livros didáticos como recurso de ensino em sala de aula, é de suma 
importância conhecer previamente a abordagem e o método utilizados para trabalhar 
determinados conceitos. Por esse motivo, é preciso analisar as características dos livros, 
buscando conhecer sua estrutura e as possibilidades de trabalho. Fazem parte do corpus 
de pesquisa quatro coleções, somando 12 livros ao todo: coleção Ser Protagonista 
volumes 1, 2 e 3 (BARRETO, 2016), coleção Novas Palavras volumes 1, 2 e 3 (AMARAL, 
2016), coleção Linguagem e Interação volumes 1, 2 e 3 (FARACO, 2016) e coleção 
Contexto, Interlocução e Sentido volumes 1, 2 e 3 (ABAURRE; ABAURRE, 2016). Por 
motivos óbvios, aqueles livros que abordam, se abordam, os autores que estão sendo 
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estudados neste trabalho receberão uma maior atenção. Sendo assim, a análise busca 
obras ou trechos de obras de Simões Lopes Neto e Apparício ou mesmo alguma passagem 
de explicação teórica que cite o nome de um desses autores.

2 | 	ANALISANDO LIVROS DIDÁTICOS
Atuando na mediação entre os discentes e o conhecimento, o professor precisa se 

preocupar em ensinar a literatura e a cultura que permeiam a sua região geográfica, sendo 
ela urbana ou rural. Do contrário, pode ficar a impressão de que o cânone de literatura 
brasileira seria a única fonte literária que merece ser visitada. Sobre o assunto, Fischer 
expõe:

No Brasil, talvez mais do que noutros países, nós nos acostumamos a pensar 
em literatura brasileira como sendo uma entidade acima de qualquer suspeita. 
A ponto de, na escola, literatura ser quase sempre apenas literatura brasileira: 
não é comum que o aluno médio brasileiro leia livros de outros países ou de 
outras línguas, mesmo em tradução.

Por que isso? Há vários motivos, e certamente um deles tem a ver com o 
processo pelo qual o Brasil se formou e se manteve unido, com um território 
assim tão vasto. Nos momentos decisivos da história brasileira neste assunto 
particular, o governo central foi extremamente repressor das diferenças 
regionais. (2004, p. 11).

Sendo assim, é de conhecimento geral que a literatura regional sempre esteve à 
margem dos conteúdos literários apresentados, porém grande parte da riqueza mundial 
literária é transmitida pela oralidade, através do hábito milenar de se contar histórias. Por 
muito tempo, era o que tinham as pessoas que não possuíam o domínio da língua escrita, em 
lugares ermos, em que a escola institucionalizada era só de se ouvir falar. Portanto, um dos 
intuitos desta pesquisa é formar leitores, tomando como base as informações e ideologias 
contidas nos causos. A escolha do gênero, de obras e autores se deu pelo encantamento 
que estes proporcionam com a sua leveza cômica, mas sempre rica em significados e 
aparatos linguísticos. O fato de o narrar estar próximo da vida das comunidades faz com 
que os textos que representam essa ordem tenham um nível maior de aceitação por parte 
dos estudantes do ensino médio, e as características do gênero causo aproximam-se ainda 
mais se a escola for localizada em um ambiente mais rural.

Na primeira coleção analisada, Ser Protagonista, o livro número 1, que é indicado 
para o primeiro ano do ensino médio, traz uma série de questões tidas como importantes 
para que ocorra uma iniciação do aluno aos estudos literários. Dessa forma, ainda não se 
tem um painel cronológico, e sim textos para exemplificar o que seriam linguagem literária e 
gêneros literários, por exemplo. Cabe ressaltar um capítulo dedicado a literaturas africanas 
de língua portuguesa. Nesse capítulo, aparece um texto de Guimarães Rosa, um autor 
regionalista, para citar semelhanças entre este e Mia Couto, material muito pouco abordado 
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em salas de aula. Com relação a escritores gaúchos, consta apenas o conto “O vencedor: 
uma visão alternativa”, de Moacyr Scliar, em um exercício do capítulo sobre aspectos da 
linguagem literária, em específico os heróis (cf. BARRETO,2016, p. 48).

No livro número 2, indicado para o segundo ano do ensino médio, o aluno encontra 
o início da periodização literária. São os movimentos estéticos entre os séculos XII e XIX 
(do Trovadorismo ao Realismo/Naturalismo), alternando entre as tendências globais e 
brasileiras. Cabe ressaltar aqui o capítulo dedicado ao Romantismo no Brasil, em que é 
mencionado o início do regionalismo como um eixo temático e que, na literatura brasileira, 
O Gaúcho, de José de Alencar, é uma das marcas desse momento. A obra foi publicada 
em 1870, portanto a literatura gaúcha estava dando seus primeiros passos com a criação 
do Partenon Literário (1868), porém isso não é citado, assim como não aparece nenhum 
texto de autor gaúcho.

No livro número 3, indicado para o terceiro e último ano do ensino médio, estão os 
pontos que são mais importantes para esta pesquisa. Abrange a literatura do final do séc. XIX 
até os anos 70 do séc. XX (Parnasianismo até o que sem tem por literatura contemporânea), 
e é nesse período que a literatura gaúcha tem seu auge com Erico Verissimo, que, junto 
com Dyonélio Machado, divide um capítulo do livro denominado “O ciclo do Sul”, dentro 
da unidade que compreende o Modernismo brasileiro. De Verissimo são trabalhados 
trechos de Clarissa e O tempo e o vento. O primeiro serve como um exemplo de romance 
urbano, o segundo apontando questões históricas e políticas. Dyonélio aparece com sua 
obra célebre Os ratos, e nela são retratadas a luta incessante pelo dinheiro e a angústia 
psicológica e social causada por esses fatores (cf. BARRETO, 2016, p. 95-96).

A segunda coleção analisada foi Novas Palavras, sendo o livro número 1 indicado 
para o primeiro ano do ensino médio. Assim como no primeiro livro da coleção que foi 
analisada anteriormente, este exemplar busca formar um embasamento teórico sobre 
estudos literários. Representante de autores gaúchos, são apresentados dois, e bem 
famosos em livros didáticos, Luís Fernando Veríssimo aparece com a crônica “Preto e 
Branco” em um exercício sobre gêneros dramáticos (cf. Amaral, 2016, p. 58). Mário 
Quintana tem dois de seus textos trabalhados: “Pausa” e “Algumas variações sobre um 
mesmo tema”. O primeiro é utilizado para retratar a utilidade da literatura, e o segundo trata 
das funções literárias (cf. AMARAL, 2016, p. 22 e 29).

Também seguindo o padrão da primeira coleção, é no livro de número 2 que se 
iniciam os estudos de literatura em uma linha do tempo histórica que cita os principais 
movimentos literários, desde o Renascimento até o Realismo. Merece menção a tela 
Grande cascata da Tijuca, de Manuel José de Araújo Porto-Alegre (1806-1879), também 
conhecido como Barão de Santo Ângelo, gaúcho de Rio Pardo, escritor, pintor e arquiteto 
do período romântico (cf. AMARAL, 2016, p. 77).

O terceiro livro vai do Simbolismo até as tendências de literatura contemporânea. 
Nenhum escritor gaúcho aparece com algum texto ou tem seu nome citado.
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A coleção Linguagem e Interação é a que mais se difere das demais. São livros 
em que os autores expandem os gêneros de texto para além dos literários, gerando, assim, 
uma maior abrangência da realidade dos alunos. A presença da gramática é apresentada 
por meio de textos e narrativas. Os autores, a exemplo dos gêneros, também ultrapassam 
aqueles tidos como canônicos, trazendo nomes bem atuais, e alguns pouco conhecidos, 
inclusive. Não há uma separação entre literatura, gramática e produção textual, pois são os 
gêneros textuais que dão início aos outros estudos.

O livro número 1 começa apresentando uma série de textos que permitem a 
identificação de características que ajudam na reflexão entre textos literários e não literários. 
Então, começam a vir as seções dos gêneros textuais. Dentro de cada uma das seções, os 
autores fazem diversas relações que “costuram” literatura, gramática e produção textual. 
Não aparecem autores gaúchos entre os textos escolhidos para o primeiro volume.

Já no livro número 2, a primeira parte é dedicada à história da literatura, iniciando 
com o Trovadorismo até o início do sistema literário brasileiro. A partir da segunda parte, 
o livro segue o padrão do primeiro, trazendo gêneros literários e não literários para gerar 
reflexões sobre língua. Como representante de autores gaúchos aparece Vitor Ramil, um 
autor recente, porém renomado compositor. Seu texto Satolep está num dos capítulos que 
estudam o gênero romance (cf. FARACO, 2016, p. 77).

O livro de número 3 segue a linha dos anteriores. São diversos gêneros que servem 
como porta de entrada a uma série de estudos. Não aparecem textos de autores gaúchos 
neste exemplar.

A quarta e última coleção é Contexto, interlocução e sentido, e o primeiro livro 
segue o padrão dos anteriores, com exceção da coleção analisada anteriormente. De 
início, o que se tem é uma introdução a alguns tópicos de estudos literários. Então, vêm os 
períodos literários, começando pelo Trovadorismo indo até o Arcadismo brasileiro. Por esse 
motivo, não há textos de autores gaúchos.

O segundo livro segue a linha do tempo, tendo início com o Romantismo e finalizando 
com o Simbolismo. Um ponto que vale ser ressaltado é um trecho de O Gaúcho, de José 
de Alencar. O texto é relacionado com a minissérie A casa das 7 mulheres, de Jayme 
Monjardim e Marcos Schechtman. Ambos estão na parte que estuda a terceira fase do 
período romântico, em que surgiram obras regionalistas em todo o Brasil (cf. ABAURRE; 
ABAURRE, 2016, p. 93-94).

O terceiro livro começa com o Pré-modernismo e vai até a literatura contemporânea. 
Dos exemplares analisados, foi o que mais apresentou autores regionais. Em capítulo 
denominado “O romance de 1930” aparecem muitos autores de uma geração que trouxe um 
pouco mais da literatura de uma determinada região. De representantes gaúchos aparecem 
Erico Verissimo e Dyonélio Machado, com O tempo e o vento e Os ratos novamente (cf. 
ABAURRE; ABAURRE, 2016, p. 84-85).
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3 | 	POSSIBILIDADES DO LIVRO DIDÁTICO PARA ENSINAR LITERATURA
Diante do que foi exposto, é possível inferir que autores como Rillo, estritamente 

regionais, acabam sendo preteridos por autores que possuem uma maior “universalidade”. 
Mesmo um autor extremamente renomado como João Simões Lopes Neto não é sequer 
citado em nenhuma das coleções analisadas. Nesse sentido, a comunidade docente deve 
se questionar sobre a importância de se trabalhar a literatura regional em sala de aula, em 
especial aquela da região onde reside a comunidade escolar. Trata-se de uma forma de 
conferir uma valorização geográfica à literatura, refletindo com os alunos que o lugar onde 
eles vivem também possui valores literários importantes. Do contrário, a questão literária 
fica muito distante da realidade conhecida pelos discentes. 

Neste ponto, suscita-se uma segunda discussão sobre o modo como o livro didático 
deve ser utilizado em sala de aula. Muitos profissionais do ensino planejam suas aulas 
única e exclusivamente com base no livro, embora isso não signifique que essas aulas 
sejam de má qualidade. Porém, é como se o professor abdicasse da sua formação e 
conhecimento para ensinar com a dos autores do livro. É o autor do livro dando aula e 
o professor funcionando como um porta-voz. Sendo assim, se o professor utilizar o livro 
didático como um instrumento de auxílio na mediação que ele precisa fazer entre o aluno 
e a aprendizagem, surgirão algumas brechas para que o docente traga também a sua 
bagagem de conhecimento para a sala de aula. Tratando especificamente da literatura, 
em escolas do Rio Grande do Sul, surgiriam muitos momentos em que seria possível que 
o professor acrescentasse informações sobre o que ocorria com as produções literárias 
sulinas, utilizando textos de autores locais e levando em consideração seus contextos 
históricos.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Com a análise dos livros didáticos do PNLD (2018-20), foi possível chegar a 

importantes conclusões e responder perguntas que norteavam o trabalho. Considerando 
que geralmente professores se baseiam nos conteúdos dos livros para ministrar suas aulas, 
Rillo não teria seu nome citado. Nem o próprio Lopes Neto figura em qualquer uma das 
quatro coleções analisadas. Isto é, ambos autores passam desconhecidos pelos alunos 
durante o ensino médio. Obras regionais praticamente não figuram entre os textos dos 
livros didáticos. Quando aparecem, é exclusivamente por meio de autores como Guimarães 
Rosa, Graciliano Ramos ou João Cabral de Melo Neto, dando a impressão de que literatura 
regional só existe no Nordeste.

Diante do que foi exposto, fica evidente que, se o docente não se preocupar em, 
por conta própria, alçar obras em que a temática esteja relacionada ao povo de uma 
determinada região, os alunos passarão por todo o ensino médio sem ter contato com a 
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literatura da sua terra, aquela que faz sentido para eles por permear a cultura da qual eles 
fazem parte.
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